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RESUMO 
 
 

A raça é um dos principais fatores que influenciam o desempenho ponderal de cordeiros, 

especialmente durante a fase de aleitamento. A compreensão das diferenças fenotípicas 

entre reprodutores e do crescimento dos cordeiros de diferentes raças contribui para a 

melhoria na seleção e manejo dos animais. Objetivou-se com esse estudo avaliar o efeito 

da raça dos reprodutores de raça pura (Dorper e Santa Inês) sobre o crescimento ponderal 

de cordeiros até o desmame e caracterizar as alterações morfoestruturais dos reprodutores 

antes e após a estação de monta. Onde foram acompanhados vinte e três cordeiros 

oriundos de vinte matrizes mestiças, provenientes do setor de Ovinocaprinocultura do 

IFAL – Campus Satuba e dois reprodutores (um de cada raça), com pesagens realizadas 

ao nascimento, e dos 10 aos 90 dias de idade. O presente trabalho teve duração de 11 

meses (março de 2024 à fevereiro de 2025). As análises incluíram descrição fenotípica 

dos reprodutores (via gráficos radar), estatística descritiva dos pesos dos cordeiros, testes 

de normalidade (Shapiro-Wilk) e homogeneidade de variâncias (Levene), comparações 

por tempo (teste t de Student) e ajuste de modelo linear de efeitos mistos (Peso ~ Dias × 

Raça), com efeito aleatório para o Cordeiro. Ambas as raças apresentaram crescimento 

progressivo. Houve diferença significativa entre as raças apenas aos 20 dias (p < 0,05). O 

modelo de efeitos mistos indicou significância para o tempo (p < 0,001) e para a interação 

Dias × Raça (p = 0,009), demonstrando que a taxa de crescimento dos cordeiros diferiu 

entre as raças. Embora as médias de peso tenham sido semelhantes em diversos 

momentos, a análise longitudinal revelou que Dorper e Santa Inês apresentam curvas de 

crescimento distintas, reforçando a importância de modelos estatísticos adequados para 

detectar padrões complexos de desenvolvimento animal. 

Palavras-chave: crescimento ponderal, efeitos mistos, morfoestrutura. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
ABSTRACT 

 

Breed is one of the main factors influencing the weight performance of lambs, especially 

during the suckling phase. Understanding the phenotypic differences among sires and the 

growth of lambs from different breeds contributes to improving animal selection and 

management. This study aimed to evaluate the effect of purebred sires (Dorper and Santa 

Inês) on the weight growth of lambs up to weaning and to characterize the 

morphostructural changes of the sires before and after the breeding season. Twenty-three 

lambs from twenty crossbred ewes, belonging to the Small Ruminant Sector of IFAL – 

Satuba Campus, and two sires (one from each breed) were monitored. Weighings were 

carried out at birth and from 10 to 90 days of age. The study lasted 11 months (March 

2024 to February 2025). Analyses included phenotypic description of the sires (via radar 

charts), descriptive statistics of lamb weights, normality tests (Shapiro–Wilk) and 

homogeneity of variance tests (Levene), comparisons over time (Student’s t-test), and 

fitting of a linear mixed-effects model (Weight ~ Days × Breed), with random effect for 

Lamb. Both breeds showed progressive growth. A significant difference between breeds 

was observed only at 20 days (p < 0.05). The mixed-effects model indicated significance 

for time (p < 0.001) and for the interaction Days × Breed (p = 0.009), demonstrating that 

the lambs’ growth rate differed between breeds. Although mean weights were similar at 

several time points, the longitudinal analysis revealed that Dorper and Santa Inês 

presented distinct growth curves, reinforcing the importance of using appropriate 

statistical models to detect complex patterns of animal development. 

 

Keywords: weight gain, mixed effects, morphostructure. 
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1. INTRODUÇÃO                                                                                                                                               
 

A pecuária ovina desenvolvida na região Nordeste do Brasil é majoritariamente 

voltada à produção de carne, haja vista que o polo consumidor desse tipo de produto está 

ali situado. Contudo, muito embora o rebanho seja numeroso e demonstre crescimento 

efetivo, o consumo per capita de carne ovina ainda é pequeno (0,7 kg/habitante/ano) 

quando comparado ao consumo das carnes de aves (44,8 kg/habitante/ano), bovinos (37 

kg/habitante/ano) e suínos (14,1 kg/habitante/ano) (Travassos & Coelho, 2017). 

    Acompanhar o peso do cordeiro durante o desenvolvimento é fundamental para 

manter o controle dos animais e garantir a eficiência do sistema de produção, no entanto, 

Santos et al. (2020) relataram que esse acompanhamento é realizado com baixa 

frequência, pois a maioria dos produtores não emprega tecnologia e nem infraestrutura 

suficientes e finda por gerar esta problemática. Com isso, medidas simples como a 

biometria podem ser introduzidas para ajudar no controle de peso dos animais e minimizar 

tais problemas relacionados ao desempenho do animal, sendo uma importante ferramenta 

na predição do peso dos animais por meio das medidas corporais (Koritiaki et al., 2019; 

Gurgel et al., 2021). Monitorar o crescimento e desenvolvimento do animal, através de 

curvas de crescimento, ao longo da vida do animal também embasa tomadas de decisão, 

especialmente na seleção de animais e no planejamento de programas de alimentação de 

animais precoces (Sarmento et al., 2006; Carneiro et al., 2007). 

(Sousa et al., 2003) consideram a raça Santa Inês como rústica, pois se adapta bem 

e reproduz em diversas regiões do Brasil, desde o semi árido nordestino ao cerrado ou 

zona tropical, possuindo além da resistência a endoparasitas, uma ótima qualidade de pele 

e bom ganho de peso. Por isso é bastante utilizada em programas de seleção, 

melhoramento e cruzamento. Além disso, Pinheiro & Jorge (2010) mencionaram que a 

raça Santa Inês é muito utilizada no Brasil para produção de carne devido a sua fácil 

adaptação à maioria das regiões brasileiras e por apresentar bons resultados de produção 

e qualidade de carne.  

De origem sul-africana, a raça Dorper foi desenvolvida em meados de 1930, 

resultado do cruzamento entre as raças Dorset Horn e Blackhead Persian, com objetivo 

de obter animais com maior eficiência produtiva às exigências do mercado (Rosanova et 

al., 2005). Essa raça apresenta alta taxa de desenvolvimento e crescimento da carcaça 

com boa conformação (Souza & Leite, 2000) e tem sido muito utilizada em cruzamento 

com ovelhas nativas deslanadas. 
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Segundo Cruz & Regazzi (2001) uma das formas de se aumentar a capacidade 

produtiva dos rebanhos ovinos, com o propósito de atender às necessidades do mercado 

é o uso do cruzamento de raças especializadas com ovelhas nativas deslanadas. Este 

beneficia o uso da complementaridade entre raças, prática que favorece a conjugação das 

características desejáveis de cada raça, e a exploração da heterose. Entretanto, poucas 

informações estão disponíveis sobre a avaliação de cruzamentos entre diferentes raças de 

ovinos.  

Objetivou-se com esse estudo avaliar o efeito da raça dos reprodutores (Dorper e 

Santa Inês) sobre o crescimento ponderal de cordeiros até o desmame e caracterizar as 

alterações morfoestruturais dos reprodutores antes e após a estação de monta. 

 

 

                                                                                                                                                   
2. REVISÃO DE LITERATURA 
                                                                                          

2.1 Medidas Biométricas 

A mensuração e qualificação dos índices zootécnicos são fundamentais para 

obtenção de progresso na produção de carne ovina, sendo assim, o controle da 

performance na fase de cria é importante para o acompanhamento dos animais jovens que 

serão destinados à reprodução e abate. Dentre as várias características existentes e 

avaliadas, destaca-se as medidas morfométricas que é um indicador do potencial genético 

e nutricional dos animais e suas classificações para exploração comercial (Silva et al. 

2007). Segundo Sousa et al. (2003) o conhecimento sobre a biometria de um agrupamento 

genético contribui em grande parte para a definição deste grupo, principalmente no que 

se refere a definições de seus portes e exigências nutricionais. De forma semelhante, 

Araújo Filho et al. (2005) afirmaram que o uso de medidas corporais, como altura da 

cernelha, altura do posterior, perímetro torácico e circunferência escrotal são 

indispensáveis ao estudo da aptidão dos animais.                                                                                                                                                                 

A avaliação do crescimento por intermédio da variação de tamanho corporal: peso, 

altura, perímetro torácico, por unidades de tempo fornece valores que podem ser 

utilizados não só para avaliação nutricional, como também para seleção genética. A 

necessidade de avaliar as medidas corporais por meio de análises de diversas naturezas 

que considerem a estrutura de correlação entre as diferentes medidas utilizadas (Pinto et 

al, 2005). É de extrema importância a determinação do peso, não apenas para manejo 

nutricional e reprodutivo, mas também para o acompanhamento do crescimento e 
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administração adequada de medicamentos, além de fornecer conhecimento da 

padronização dos lotes de comercialização (Gusmão Filho et al., 2009). Segundo Rosa 

(1999) os programas atuais de seleção estão enfatizando o tamanho corporal, pois as 

características altura, comprimento e perímetro torácico estão diretamente relacionados 

ao peso do animal e permitem descrever melhor um indivíduo superior. O peso corporal 

é ainda a medida mais segura do rendimento de carcaça, entretanto as medidas corporais 

podem auxiliar na indicação de rendimento. Por este motivo, se dá a importância da 

pesquisa em relação a passagem dos genes paternos e maternos as suas crias, visando 

proliferar maior desempenho produtivo aos ovinos. 

 

2.2 Considerações sobre eficiência de crescimento de cordeiros Santa Inês e Dorper 

O peso corporal é um dos principais parâmetros para avaliar o desempenho e a 

saúde dos ovinos da raça Santa Inês. O peso corporal desses animais varia de acordo com 

a idade, sexo, manejo nutricional e condições ambientais. 

Um dos fatores que pode ditar o desenvolvimento do animal no decorrer de sua 

vida é o peso ao nascimento, que varia de acordo com o sexo, tipo de parto e nutrição da 

matriz durante a gestação (Mohamedi et al., 2010). A literatura descreve o peso corporal 

médio ao nascer para ovinos da raça Santa Inês variando entre 3 e 4 kg (Koriatiaki et al., 

2013; Peruzzi et al., 2015; Koriatiaki et al., 2019). Estudos acompanhando o desempenho 

de cordeiros, observaram peso ao nascer de 3,05 kg e 4,24 kg para animais de parto duplo 

e simples, respectivamente, e peso ao desmame 11,31 kg e 15,91 kg, com ganho médio 

diário de 130g, em animais Santa Inês desmamados aos 70 dias de idade (Koriatiaki et 

al., 2013). Os mesmos autores não encontraram diferenças significativas para o peso ao 

desmame entre machos e fêmeas.  

Nunes (2008) relacionou a pouca diferença entre o peso de machos e fêmeas no 

desmame aos hormônios sexuais, que nesta fase de desenvolvimento não são expressivos 

como em animais de maiores idades. Torres et al. (2021) encontraram pesos médio ao 

nascer de 3,40 kg, e ao desmame de 10,40 kg em cordeiros Santa Inês desmamados com 

56 dias de idade. Outros autores descrevem resultados de peso ao nascer semelhantes aos 

supracitados, entretanto, os pesos médios ao desmame para machos e fêmeas são 

diferentes, com 11,1 kg em cordeiros machos desmamados com 45 ou 60 dias e 8,26 kg 

e 10,1 kg para as fêmeas, respectivamente (Peruzzi et al., 2015). Média de peso ao nascer 

e ao desmame também foram descritas por Koriatiaki et al. (2019), de 3,87 kg e 13,93 kg 

entre machos e fêmeas desmamados aos 70 dias de idade.  
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Já em animais desmamados aos 90 dias de idade, são observadas maiores médias 

de peso ao desmame (15,8 kg para machos e 14, 9 kg em fêmeas) (Catto et al., 2019). O 

peso ao nascer é uma variável que pode impactar o desempenho dos animais ao desmame, 

entretanto, é oportuno ressaltar que o peso ao desmame também pode ser influenciado 

conforme a idade em que a desmama do cordeiro é realizada.                                                                                                                             

O peso corporal em ovinos da raça Dorper, uma raça especializada na produção 

de carne, é uma das principais características que a torna popular entre criadores. A raça 

Dorper é reconhecida pelo alto ganho de peso diário (GPD), que pode variar entre 200g 

e 300g/dia em sistemas intensivos, como confinamento. O Dorper converte alimentos em 

carne de maneira eficiente, o que o torna ideal para sistemas de produção que buscam 

rápido retorno econômico. 

Cloete e Villiers (1987), Schoeman e Burger (1992) e Schoeman e Rensia (1993) 

citaram resultados de experimentos conduzidos na África do Sul, utilizando cordeiros 

Dorper em diferentes sistemas de alimentação (pastagem nativa, pastagem cultivada e 

confinamento) e de criação (extensiva e intensiva), verificando que a idade ao desmame 

variou de 53 a 138 dias, o peso vivo de 18,2 a 41,3 kg. O peso ao nascer de cordeiros 

Dorper varia entre 3,5kg e 5kg e ao desmame pode variar entre 25kg e 35kg, dependendo 

da qualidade da alimentação e do sistema de manejo.  

O peso ao nascimento e ao desmame são fatores relevantes para a seleção de 

animais com maior produção, visto que o desempenho dos cordeiros na pré-desmama 

pode ser um indicativo da velocidade de crescimento dos cordeiros através do ganho de 

peso e da habilidade materna (PERUZZI et al., 2015 e ROSANOVA et al., 2005). 

Segundo estudos de Rosanova et al. (2005), em condições de campo, o ganho de peso dos 

ovinos Dorper no período de pré-desmama foi de 190 a 330 g/dia e de 81 a 91 g/dia após 

desmame.  

 

2.3 Ganho de Peso Diário 

O ganho de peso do ovino está relacionado ao desenvolvimento ponderal e garante 

aos machos a capacidade de alcançar peso de abate mais rápido. Já para as fêmeas, 

significa atingir o peso de cobertura mais cedo. A referência de medida de peso, é obtida 

com pesagens mensais de todos os ovinos em crescimento e, posteriormente, calculando-

se o ganho de peso diário e os pesos corrigidos ou interpolados para os 45, 90, 120, 180, 

365 dias de idade.   
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Vários estudos relatam que animais da raça Dorper ou cruzamentos com Dorper 

apresentam ganho médio diário superior ao de ovinos Santa Inês em diferentes sistemas 

de produção. Por exemplo, Souza et al. (2016) observaram GMD de 223,8 g/dia em 

cruzamentos com Dorper contra 168,1 g/dia em Santa Inês (p < 0,05), evidenciando 

vantagem de desempenho para os genótipos com Dorper; resultados semelhantes foram 

relatados por Brandão et al. (2024) e por pesquisas locais que avaliaram mestiços ½ 

Dorper × ½ Santa Inês em confinamento e pastejo. 

Em sistemas intensivos, o ganho de peso diário pode variar entre 150g e 250g. Já 

em sistemas extensivos, esse ganho tende a ser menor, na faixa de 80g a 120g, devido às 

limitações de pasto. 

O estudo de Santos et al. (2010) avaliou o desempenho de cordeiros da raça Santa 

Inês alimentados com dietas contendo diferentes níveis de proteína derivada do resíduo 

de camarão. Os resultados indicaram que o ganho de peso médio diário (GPD) dos 

cordeiros variou entre 152,65 g/dia e 166,89 g/dia, dependendo do nível de proteína na 

dieta. Esses valores são superiores ao GPD de 144 g/dia observado em cordeiros 

terminados a pasto, conforme estudo de Macedo et al. (2000). O consumo de matéria seca 

também foi influenciado pelos níveis de proteína na dieta, refletindo diretamente no 

desempenho dos animais.  

De acordo com Fagundes, J.L; Silva, S.C da; Pedreira, C.G.S. et al. (1999) 

trabalhando com diferentes cultivares de Cynodon spp. (Tifton-85, Florakirk e 

Coastcross) em pastejo, encontraram diferenças em relação ao ganho de peso e 

constataram que houve influência da pastagem do capim Tifton 85 sobre o desempenho 

dos animais. Portanto, quanto maior a oferta de forragem, maior o ganho de peso dos 

animais.    

 

2.4 Cruzamento Industrial 

O cruzamento industrial é uma estratégia de melhoramento genético bastante 

utilizada. É possível acasalar animais de grupos genéticos diferentes de forma 

complementar para selecionar as melhores características de cada raça. Um dos objetivos 

mais almejados como cruzamento é obter o vigor híbrido, ou heterose, que é a 

superioridade produtiva da progênie em relação à média dos pais (Sousa et al., 2003).       

Barbosa Neto et al. (2010) citaram que uma alternativa eficaz para aumentar a 

produção ovina através do melhoramento genético seria com o aproveitamento do 



13 
 

 
 

potencial de raças especializadas associado a estratégias de cruzamento industrial 

acompanhado de seleção.  

Quando se utiliza cruzamento industrial como ferramenta para aumentar a 

produção é importante também atentar para um melhoramento das condições nutricionais 

e sanitárias para que esses animais consigam expressar todo seu potencial genético (Costa 

et al., 2012). O produto final varia de acordo com estratégias alimentares, genéticas e de 

gênero, tendo em vista os anseios do mercado consumidor. Por isso é importante avaliar 

precisamente como fatores interferentes podem elucidar antigas duvidas, direcionar e 

modificar pesquisas para o produto final atual (Oliveira et al., 2013).   

O principal interesse da indústria é fornecer parâmetros de qualidade de acordo 

com o que o consumidor, cada vez mais exigente, deseja. Nesse contexto entra peso ao 

abate, gordura, conformação, entre outros. Devido a esse mercado, é necessário 

estabelecer sistemas de classificação de forma a aprimorar a qualidade da produção. O 

cruzamento é utilizado, por exemplo, para se conseguir melhor conformação de carcaça, 

usando raças próprias para produção de carne. Algumas formas de aprimorar o 

cruzamento industrial são por meio de seleção genética, introdução de raças 

especializadas e alimentação (Allen, 1991).  

Costa et al. (2012) citaram que o sistema de criação extensivo traz baixos 

rendimentos, gerando, no momento do abate, animais com idade avançada e acabamento 

de carcaça fora do padrão exigido pelo mercado consumidor. Com intuito de expandir o 

mercado, os produtores estão investindo tanto no manejo nutricional como no 

melhoramento genético desses animais.  

Sousa et al. (2003) descreveram que dentre os diversos fatores necessários para 

elevar a produtividade temos a escolha de animais de raça especializada, sendo que não 

existe uma raça ideal que abranja todas as características produtivas desejáveis, por isso 

a necessidade de estudar as raças buscando cruzamentos que gerem animais com as 

características desejáveis de cada uma. Da mesma forma, Cunha et al. (2000) analisaram 

que uma boa forma de conseguir animais com maior peso ao desmame, maior potencial 

de ganho de peso em confinamento e melhores características de carcaça é através do 

cruzamento de matrizes com carneiros de aptidão para a produção de carne.  

Allen (1991) citou que há uma grande diversidade de raças ovinas, e estas se 

adaptaram às diferentes formas de manejo e também aos diferentes climas de acordo com 

a localização geográfica onde são exploradas. É comum a utilização de raças distintas em 

locais diferentes na procura por cruzamentos que gerem melhor adaptação a determinado 
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ambiente e manejo. Monty Junior et al. (2004) relatam que é necessário conhecer também 

a tolerância e capacidade de adaptação dessas raças para melhor explorar os cruzamentos 

e introduzir as raças e cruzamentos mais adequados para cada ambiente.  

O cruzamento de ovelhas mestiças (SRD) adaptadas ao clima do Nordeste 

brasileiro com carneiros de corte é uma excelente alternativa para aumentar a produção 

de carne, pois animais “híbridos” são mais resistentes e possuem maior velocidade de 

crescimento. Dessa forma, esses animais conseguem atender um mercado que demanda 

10 carcaças maiores, mais pesadas, musculosas, com pouca gordura e carne macia, 

resultado de animais mais jovens ao abate (Cardellino, 1989, citado por Machado et al., 

1999).  

Na pesquisa conduzida por Barbosa Neto et al. (2010) com cruzamentos entre as 

raças Santa Inês, Somalis Brasileira, Dorper e Poll Dorset observou-se a possibilidade de 

produzir carne de qualidade adequada com raças também selecionadas para a produção 

de lã. Tais constatações viabilizam a utilização de ovinos laneiros em cruzamentos 

industriais, visando maximizar a eficiência na produção de carne.  

Aguiar (2015) avaliou cordeiros oriundos do cruzamento de ovelhas da raça Santa 

Inês acasaladas com distintas raças paternas (Dorper, Lacaune ou Multimeat) e conclui 

que os resultados de desempenho e características quantitativas de carcaça são 

satisfatórios, sendo o cruzamento industrial uma boa alternativa para elevar a produção 

de carne ovina no Brasil.                                                                                                                                            

                                                                                                                                                      
                                                                                                                                                                                                                                                             
                                                                                                                                                        
 
3. MATERIAL E MÉTODOS                                                                                                           
 
3.1 Local e animais experimentais 

Este trabalho foi desenvolvido nas dependências do Aprisco do Instituto Federal 

de Alagoas, Campus Satuba (IFAL Satuba), município de Satuba AL e teve a duração de 

11 meses. Trata-se de uma pesquisa de campo, através do método de análise exploratória, 

que visa compreender e observar os ovinos em seu ambiente natural. 
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Figura 1 – Setor de Ovinocaprinocultura IFAL-Satuba. 

Fonte: arquivo pessoal 
 

 

O experimento teve início com a chegada dos dois reprodutores de raça pura, um 

Santa Inês e outro Dorper, trazidos como empréstimo ao IFAL para o desenvolvimento 

deste estudo. Foram selecionadas 25 ovelhas mestiças pertencentes ao IFAL Satuba, 

ficando um total de 27 animais. Durante o período de coleta de dados, os animais foram 

manejados em sistema de criação semiextensivo (para as matrizes) com pasto formado 

por gramínea forrageira equipado com bebedouro, e confinamento (para os dois 

reprodutores) ofertado nas baias de manejo, dotado de bebedouros e cochos para 

alimentação e suplementação mineral.  

                         
Figura 2 – Reprodutores Santa Inês e Dorper.  

Fonte: arquivo pessoal 
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Figura 3 – Matrizes selecionadas, ovelhas mestiças. 

Fonte: arquivo pessoal 
 

 

Providenciou-se balança para as pesagens dos animais; hipômetro e fita métrica 

para mensuração e avaliação biométrica; fichas para controle de biometria, peso corporal, 

estação de monta, confirmação gestacional, nascimentos e pesagem dos cordeiros. 

De acordo com (Basso Amaral & Felipe Souza, 2015), a identificação dos animais 

é a chave para o registro de todas as ocorrências e práticas de manejo. É um procedimento 

essencial que possibilita a avaliação do desempenho do rebanho e seu controle sanitário, 

destacaram os autores. 

Neste experimento foram confeccionados e utilizados colares de material plástico 

em duas cores diferentes, vermelho e branco, reforçados com arame fio 16, sendo o colar 

vermelho para o reprodutor de raça Santa Inês e o colar branco para o reprodutor Dorper. 

Foram confeccionadas placas de identificação em material plástico reciclável, contendo 

a numeração que foi dada a cada uma das matrizes. Dessa forma, foi possível dividir o 

total de 25 ovelhas em dois grupos, sendo um grupo para cada reprodutor, com suas 

respectivas cores.  

Posteriormente todas as informações contidas nas fichas foram colocadas em 

sistema computacional, e as placas de identificação substituídas por brincos colocados de 

forma padrão no centro da orelha com o alicate aplicador. Permanecendo os colares.  

Efetuou-se a pesagem dos animais antes de iniciar o processo de manejo alimentar 

com balança digital, bem como as medidas biométricas (altura anterior e posterior, 

comprimento corporal, perímetro torácico, circunferência escrotal, largura de peitoral) 

utilizando o hipômetro e fita métrica. Esse manejo repetiu-se a cada 15 dias com os 
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reprodutores para acompanhar o ganho de peso e dimensões corporais até o início da 

reprodução.  

 

      
Figura 4 – Pesagem e Mensuração. 

Fonte: arquivo pessoal 
 

 

3.2 Manejo Nutricional 

Com os reprodutores em confinamento, iniciou-se um manejo nutricional com 

uma dieta balanceada para atingir as necessidades do período de reprodução, a base de 

milho, farelo de soja e suplemento mineral, na quantidade de 300g (2 vezes ao dia), com 

volumoso picado no cocho (3 vezes ao dia). A forragem ofertada foi capim elefante roxo 

e tifton, além de suplemento mineral e água fresca a vontade.  

As matrizes por sua vez, ficaram em regime semiextensivo, recebendo o flushing: 

contendo 200g de concentrado (à base de milho, soja, sais minerais) 2 vezes ao dia, e 

volumoso 3 vezes ao dia, com sal mineral e água fresca à vontade.  

Os animais ficaram no período de manejo nutricional por 21 dias, com os 

reprodutores separados das matrizes. Efetuou-se a pesagem nos animais antes de 

iniciarem a estação de monta, confirmando condições favoráveis para iniciarem a 

reprodução, repetindo a pesagem após concluir a estação. 
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Figura 5 – Concentrado à base de milho, soja e minerais para matrizes 

Fonte: arquivo pessoal  
 

               
Figura 6 – Volumoso para matrizes, capim-elefante Pennisetum purpureum  

Fonte: arquivo pessoal  
 
 

                                     
Figura 7 – Matrizes à pasto com forragem rasteira Cynodon dactylon 

Fonte: arquivo pessoal 
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Foi feita a vermifugação com albendazol 10% via oral em todos os animais e 

aplicada as vacinas contra raiva e clostridioses (Bovilis Poli-Star). 

O escore de condição corporal (ECC) foi definido através da observação de alguns 

pontos específicos, como costelas, região lombar, região do ílio, ísquio, observando a 

deposição de gordura ou se nesses pontos a estrutura óssea está facilmente visível a olho 

nu, ou ao toque. Diante dessas observações, na escala existente para ECC que vai de 1 a 

5 (onde em 1 o animal está extremamente magro e em 5 está obeso), as fêmeas 

apresentaram o ECC em torno de 3 e os reprodutores 3,5. 

 

    
Figura 8 – Escore de Condição Corporal (ECC) das matrizes. 

Fonte: arquivo pessoal 
 

                                         

3.3 Estação de Monta 

As matrizes foram divididas em dois grupos, um para o reprodutor de raça Santa 

Inês e outro para o reprodutor Dorper. Adotou-se o sistema de monta natural controlada, 

ambos os grupos ficaram em baias separadas e os reprodutores se reuniam às suas 

matrizes no entardecer, passando a noite com elas. Durante o dia as matrizes pastoravam, 

enquanto os reprodutores confinados em suas baias recebiam alimentação. A estação de 

monta teve duração de 45 dias, permitindo acontecer o ciclo estral das fêmeas até duas 

vezes.  

Concluída a fase da estação de monta, as matrizes seguiram com a dieta 

nutricional à base de milho, soja e sais minerais direcionada para uma nova categoria, 

com a proporção de 250g de concentrado no cocho (pela manhã e final da tarde), 

pastorando durante o dia e retornando as baias ao entardecer, onde receberam volumoso 

picado junto a ração no cocho. 
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3.4 Confirmação Gestacional 

Para confirmação gestacional foi utilizado o método de ultrassonografia transretal 

40 dias após a estação de monta, obtendo assim uma detecção mais assertiva dos 

resultados. Das 25 matrizes submetidas a reprodução, 20 ficaram prenhes e foram 

mantidas em baias separadas das demais, conforme a cor do colar de identificação. 

O manejo nutricional para as gestantes ficou em 300g de concentrado 2 vezes ao 

dia, volumoso à vontade 2 vezes ao dia no cocho, pastorando durante o dia e retornando 

as baias final da tarde. O período da gestação foi dentro dos cinco meses, conforme o 

padrão da espécie ovina.  

 

            
Figura 9 – Ultrassonografia para confirmação gestacional 

Fonte: arquivo pessoal 
 
 
 

3.5 Nascimentos, lactação e creep-feeding 

Os partos foram de procedência normal, sem intervenção humana, após as crias 

terem mamado o colostro tranquilamente, feito o corte e cura do umbigo, iniciaram-se as 

pesagens dos cordeiros(as) através de balança digital suspensa, os dados registrados na 

ficha de controle. As ovelhas paridas permaneceram em regime de confinamento nas 

baias com o creep-feeding para os cordeiros durante um período de 10 dias. Após esse 

tempo, as matrizes voltaram a pastorar durante o dia, retornando ao final da manhã para 

amamentar. 
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Figura 10 – Cordeiros Dorper e Santa Inês após o nascimento 

Fonte: arquivo pessoal 
 

 

                                    
Figura 11 – Pesagem do cordeiro ao nascer 

Fonte: arquivo pessoal 
 

 

 

Durante o período de lactação, as matrizes receberam a dieta nutricional na 

proporção de 400g de concentrado duas vezes ao dia (manhã e tarde) e volumoso à 

vontade no cocho, sal mineral e água fresca. A partir de um mês de vida, os cordeiros 

começaram a ingerir concentrado intercalado com feno de capim-elefante no creep-

feeding, além do aleitamento natural, sal mineral e água fresca à vontade.  
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Figura 12 – Utilização do creep-feeding 

Fonte: arquivo pessoal 
 

 

3.6 Desmame  

O desmame dos cordeiros caracterizou-se com a última pesagem, as mesmas 

foram feitas ao nascer e refeita a cada dez dias de vida, finalizando aos 90 dias com o 

desmame. Após esse momento, os cordeiros receberam sua identificação através de 

brincos colocados na orelha direita com suas devidas numerações e registrado em ficha 

de controle zootécnico. Em seguida efetuou-se a vermifugação com albendazol 10% via 

oral, na dosagem de acordo com a bula, passadas as 24hs numa baia em recluso para a 

desvermifugação, os cordeiros foram soltos a pasto, em piquete separado de suas mães, 

concretizando assim o desmame conforme imagens a seguir. 

             

                
 

Figura 13 – Pesagem para desmame 
Fonte: arquivo pessoal 
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Figura 14 – Alicate aplicador de brinco 
Fonte: arquivo pessoal 

 
 
 

                                            
 

Figura 15 – Identificação do cordeiro 
Fonte: arquivo pessoal 
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Figura 16 – Cordeiros desmamados 
Fonte: arquivo pessoal 

 
 
 
 
3.7 Análises Estatísticas 

As análises estatísticas tiveram por objetivo avaliar o efeito da raça dos 

reprodutores sobre o crescimento ponderal de cordeiros ao longo do tempo, considerando 

também a caracterização fenotípica dos reprodutores utilizados no experimento. A 

organização e o tratamento dos dados foram realizados inicialmente no software 

Microsoft Excel, sendo posteriormente estruturados em formato longo (modelo 

longitudinal) para análise estatística. 

A caracterização fenotípica dos reprodutores Dorper e Santa Inês foi realizada 

com base em sete variáveis morfoestruturais (peso corporal, altura anterior e posterior, 

comprimento corporal, perímetro torácico, circunferência escrotal e largura do peitoral), 

mensuradas antes e após a estação de monta. Os dados foram representados por meio de 

gráficos do tipo radar, com normalização dos valores entre 0 e 1 para permitir comparação 

visual proporcional. 

Para a análise dos cordeiros, inicialmente foi realizada uma estatística descritiva 

do peso médio (± desvio padrão) ao longo do tempo (10 a 90 dias), estratificada por raça 

do reprodutor. A normalidade das distribuições foi verificada por meio do teste de 

Shapiro-Wilk, e a homogeneidade das variâncias entre as raças pelo teste de Levene, 
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ambos aplicados em cada tempo de avaliação. A comparação entre os pesos médios por 

raça em cada tempo foi feita pelo teste t de Student para amostras independentes. O nível 

de significância adotado foi de 5% (p < 0,05). 

Posteriormente, foi ajustado um modelo linear de efeitos mistos, utilizando a 

variável Peso (kg) como desfecho. Os efeitos fixos incluídos foram o tempo (Dias), a raça 

do reprodutor (Raça) e a interação entre ambos (Dias × Raça), enquanto o efeito aleatório 

foi atribuído ao indivíduo (Cordeiro), permitindo controlar a estrutura de repetição das 

medidas. Os pressupostos do modelo como normalidade dos resíduos e 

homocedasticidade, foram verificados por meio de gráficos de diagnóstico (resíduos × 

valores ajustados e QQ-plot).  

As análises foram conduzidas por meio das linguagens R e Python. No ambiente 

R, foram utilizados os pacotes nlme (PINHEIRO; BATES, 2000), emmeans (LENTH, 

2023) e ggplot2 (WICKHAM, 2016) para o ajuste e visualização dos modelos. Em 

Python, foram empregadas as bibliotecas pandas (MCKINNEY, 2010), statsmodels 

(SEABOLD; PERKTOLD, 2010), scipy (VIRTANEN et al., 2020) e seaborn 

(WASKOM, 2021) para organização dos dados, análises descritivas, testes paramétricos 

e modelagem estatística. 

 
 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A Figura 1 ilustra o perfil morfoestrutural dos dois reprodutores utilizados no 

experimento — um da raça Dorper e outro da raça Santa Inês — comparando as medidas 

biométricas obtidas antes e após a estação de monta. As variáveis avaliadas incluíram: 

peso corporal, altura anterior, altura posterior, comprimento corporal, perímetro torácico, 

circunferência escrotal e largura do peitoral. Os dados foram normalizados (0 a 1) para 

fins de representação gráfica proporcional. 

 

Figura 1 - Análise gráfica das alterações fenotípicas nos reprodutores do experimento ao 
longo da estação de monta 
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Nota: Cada gráfico radar apresenta sete variáveis morfoestruturais: peso corporal, altura anterior, altura 
posterior, comprimento corporal, perímetro torácico, circunferência escrotal e largura do peitoral. Os 
valores foram normalizados (escala de 0 a 1) para permitir comparação visual proporcional entre raças, 
preservando as relações internas de cada medida. 

Fonte: Autora (2025) 

De forma geral, observou-se uma redução nas medidas corporais após a estação 

de monta em ambos os reprodutores, especialmente no peso, na circunferência escrotal e 

na largura do peitoral. O reprodutor Santa Inês apresentou, antes da monta, maiores 

valores absolutos em quase todas as variáveis comparadas ao Dorper, o que é consistente 

com o seu maior porte corporal. Após a monta, embora ambos tenham perdido massa 

corporal, o padrão de redução foi proporcional entre os animais, refletido na semelhança 

visual das áreas sobrepostas nos gráficos radar. 

Para investigar a possibilidade de que essas alterações estruturais pudessem 

influenciar o desempenho ponderal dos cordeiros, foram calculadas as diferenças (deltas) 

entre as medições antes e depois da monta, e correlacionadas com o peso ao desmame 

dos cordeiros. Os resultados indicaram correlações negativas muito fracas (r ≈ –0,09) 

entre as variações corporais dos reprodutores (ex.: Δpeso, Δcircunferência escrotal) e o 

peso final dos cordeiros. Essa análise sugere que, neste experimento, a condição corporal 

dos reprodutores ao longo da estação não exerceu influência estatisticamente relevante 

sobre o crescimento dos descendentes.                                                                                                                     
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Das 20 matrizes que pariram, 3 tiveram parto gemelar, totalizando 23 cordeiros 

nascidos, com média de peso 3,53 kg para os da raça Dorper, e 4,35 kg para os da raça 

Santa Inês.  

A Tabela 1 apresenta os valores descritivos do peso médio (± desvio padrão) dos 

cordeiros das raças Dorper e Santa Inês ao longo do período de aleitamento, entre 10 e 90 

dias de idade. 

Tabela 1 - Comparação descritiva dos pesos médios dos cordeiros entre as raças Dorper 
e Santa Inês durante o período de aleitamento 

Tempo (dias) Dorper Santa Inês Sig. 

10 6,3 ± 1,0 (8) 7,2 ± 1,9 (9) Nsa 

20 8,3 ± 1,5 (5) 10,7 ± 1,2 (6) <0,05b 

30 10,1 ± 2,8 (9) 10,7 ± 2,8 (13) Ns 

40 11,7 ± 3,5 (9) 12,7 ± 3,1 (13) Ns 

50 13,4 ± 3,8 (9) 13,3 ± 5,3 (13) Ns 

60 15,0 ± 4,2 (9) 14,7 ± 5,7 (13) Ns 

70 16,7 ± 4,8 (9) 15,9 ± 5,8 (13) Ns 

80 18,8 ± 5,3 (9) 17,4 ± 6,4 (13) Ns 

90 20,3 ± 6,3 (9) 19,1 ± 7,1 (13) Ns 

                                                                                                                                             

Nota: aDiferença não-significativa pelo teste t-student (p<0,05). bDiferença significativa pelo teste de 
Mann-Whitney-Wilcoxon (p<0,05). 

Fonte: Autora (2025) 

                                                                                                                                                                              

Observa-se que, em ambos os grupos raciais, os cordeiros apresentaram aumento 

progressivo de peso ao longo do tempo, refletindo o crescimento corporal esperado para 

a fase. 

No tempo de 10 dias, os cordeiros Dorper apresentaram peso médio de 6,3 ± 1,0 

kg, enquanto os cordeiros Santa Inês apresentaram média de 7,2 ± 1,9 kg. Essa diferença, 

embora visível, não foi estatisticamente significativa. A única diferença significativa entre 

as raças ocorreu aos 20 dias de idade, quando os cordeiros Santa Inês apresentaram peso 

médio de 10,7 ± 1,2 kg, superior ao dos cordeiros Dorper (8,3 ± 1,5 kg), com p<0,05 pelo 

teste Mann-Whitney-Wilcoxon. 

Nos demais tempos avaliados (30 a 90 dias), os pesos médios entre as raças 

oscilaram de forma semelhante, sem diferenças estatisticamente significativas. Esse 

padrão sugere que, embora existam variações pontuais no desempenho ponderal, a 

evolução média do peso ao longo do tempo tende a ser paralela entre as raças, o que 

justifica a análise subsequente por modelo longitudinal com interação entre tempo e raça. 
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A Figura 2 apresenta a evolução do peso médio dos cordeiros das raças Dorper e 

Santa Inês entre o nascimento e o desmame (até os 90 dias de idade), com respectivas 

faixas de intervalo de confiança de 95%. Observa-se um padrão de crescimento                                                                                            

progressivo em ambas as raças, com acréscimos contínuos no peso corporal ao longo do 

tempo.  

 

Figura 2 - Crescimento ponderal de cordeiros entre o nascimento e o desmame segundo 
a raça paterna, destacando diferenças entre Dorper e Santa Inês ao longo do tempo 

 

                                                                                                                                                                                        

 

 

Nota: As linhas conectam as médias observadas aos 10, 20, 30, ..., até 90 dias de idade. As áreas sombreadas 
indicam o intervalo de confiança calculado para cada ponto. Observa-se que, embora as médias sejam 
semelhantes ao longo do período, a interação significativa entre tempo e raça no modelo misto (p = 0,009) 
sugere que a taxa de crescimento difere entre os grupos. 

Fonte: Autora (2025) 

 

Embora a raça Santa Inês tenha apresentado valores médios superiores em 

determinados tempos, como aos 20 e 30 dias, as curvas de crescimento das duas raças 

mantiveram trajetórias visivelmente paralelas até o final do período de aleitamento. As 

faixas de confiança em grande parte dos tempos se sobrepõem, indicando ausência de 

diferenças estatisticamente consistentes ao longo do tempo na média geral. 
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Contudo, o modelo de efeitos mistos ajustado posteriormente confirmou que a 

interação entre tempo e raça foi estatisticamente significativa (p = 0,009), sugerindo que  

a taxa de crescimento dos cordeiros variou entre as raças, mesmo que os pesos médios 

não tenham diferido significativamente em todos os pontos. Esse resultado reforça a 

importância de considerar modelos longitudinais que avaliem o comportamento das 

curvas de crescimento e não apenas diferenças pontuais ao longo do tempo. 

A Tabela 2 apresenta os coeficientes estimados pelo modelo linear de efeitos 

mistos ajustado para o peso dos cordeiros ao longo do tempo, considerando como efeitos 

fixos o número de dias após o nascimento (Dias), a raça paterna (Raça) e a interação entre 

essas duas variáveis (Dias × Raça). O efeito aleatório foi atribuído ao indivíduo 

(Cordeiro), de modo a considerar a estrutura de repetição das medidas em cada animal. 

 

                                                                                                                                                
Tabela 2. Coeficientes do modelo linear de efeitos mistos para o peso de cordeiros em função 
do tempo e da raça paterna. 

Efeito Coeficiente 
(β) 

Erro 
padrão 

z p-
valor 

IC 
2,5% 

IC 
97,5% 

Intercepto 4,668 1,488 3,136 0,002 1,751 7,585 

Raça: Santa Inês 1,888 1,945 0,971 0,332 -1,924 5,7 

Dias 0,175 0,011 16,311 0,000 0,154 0,196 

Interação: Dias × Santa Inês -0,037 0,014 -2,631 0,009 -0,065 -0,01 

Variância do efeito aleatório (Cordeiro) 2,987 1,044 2,861 0,004 0,941 5,034 
Nota: Modelo ajustado com a variável dependente Peso (kg) dos cordeiros e variáveis independentes Dias 
(tempo após o nascimento), Raça (Santa Inês em relação à Dorper), e sua interação (Dias × Raça). O modelo 
considera o efeito aleatório do animal (Cordeiro) para controlar a estrutura de repetição das medidas ao longo 
do tempo. Foram incluídos os coeficientes estimados (β), erros padrão, estatísticas z, valores-p e intervalos de 
confiança de 95%. 

Fonte: Autora (2025) 

 

O intercepto do modelo (β = 4,668; p = 0,002) representa o peso médio estimado 

dos cordeiros da raça Dorper ao nascimento (tempo = 0 dias), uma vez que essa raça foi 

usada como categoria de referência na codificação da variável Raça. O coeficiente da 

variável Raça: Santa Inês (β = 1,888; p = 0,332) expressa a diferença estimada no peso 

médio inicial entre os cordeiros Santa Inês e Dorper. Embora o valor positivo sugira maior 

peso inicial dos cordeiros Santa Inês, essa diferença não foi estatisticamente significativa, 

indicando que, na média inicial, não há evidência robusta de superioridade ponderal entre 

as raças. 
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A variável Dias (β = 0,175; p < 0,001) foi altamente significativa, evidenciando 

que, a cada dia após o nascimento, o peso dos cordeiros aumentou em média 175 gramas, 

independentemente da raça. Isso confirma o padrão de crescimento linear já observado 

nas análises descritivas e na Figura 2.                                                                                                              

O coeficiente da interação Dias × Raça: Santa Inês (β = –0,037; p = 0,009) indica 

que a inclinação da curva de crescimento dos cordeiros Santa Inês foi significativamente 

menor do que a dos cordeiros Dorper. Em termos práticos, embora os cordeiros Santa Inês 

tenham começado com valores médios ligeiramente superiores, a sua taxa de crescimento 

ao longo do tempo foi inferior. Isso explica o comportamento observado graficamente na 

Figura 2, em que as curvas de crescimento tendem a se aproximar e possivelmente se 

cruzar ao longo dos dias. Trata-se de um achado importante, pois revela que a dinâmica 

de crescimento é distinta entre as raças, mesmo que as diferenças pontuais de peso não 

tenham sido significativas em todos os tempos (Tabela 1).                                                                                                                                            

O modelo também estimou a variância do intercepto aleatório associado a cada 

cordeiro (Var = 2,987; p = 0,004), indicando que há variações individuais significativas 

no peso inicial, não explicadas pelos efeitos fixos de tempo e raça. Esse componente 

aleatório foi essencial para o ajuste do modelo, garantindo que os efeitos fixos fossem 

estimados com maior precisão e respeitando a estrutura longitudinal dos dados. 

Em conjunto, os resultados reforçam que o tempo exerce forte influência sobre o 

crescimento dos cordeiros, enquanto a raça apresenta um efeito moderador na inclinação 

da curva de crescimento, sendo mais relevante ao longo do tempo do que em momentos 

isolados. Esse padrão só pôde ser detectado com o uso de modelos mistos, apropriados 

para dados com medidas repetidas em unidades experimentais individuais. 
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5. CONCLUSÃO 
 

As alterações estruturais dos reprodutores Dorper e Santa Inês ao longo da estação 

de monta não influenciaram o desenvolvimento inicial da progênie, sugerindo que fatores 

genéticos e ambientais desempenham papel mais relevante nesta fase. 

Embora as médias de peso tenham sido semelhantes em diversos momentos, a 

análise longitudinal revelou que Dorper e Santa Inês apresentam curvas de crescimento 

distintas, reforçando a importância de modelos estatísticos adequados para detectar 

padrões complexos de desenvolvimento animal. 
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